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Introdução 
Os usos de hidróxido e acetato de 

trifenilestanho(IV), [Sn(C6H5)3OH] e 

[SnOOC(C6H5)3], como fungicidas na agricultura 

são exemplos das principais aplicações de 

compostos organoestânicos no âmbito biológico.1 

Assim, no presente trabalho relata-se a ação de 

derivados ditiocarbamatos de Sn(IV) sintetizados e 

caracterizados por nosso grupo de pesquisa, 2  

frente aos fungos fitopatógenos N. crassa ORA e N. 

crassa OS-1, típicos em culturas de cana-de-

açúcar, além de Colletotrichum graminicola, que se 

manifesta principalmente em plantações de café. 

Resultados e Discussão 
O teste de difusão em ágar foi empregado 

para a avaliação da atividade inicial de todos os 

complexos de Sn(IV) que se seguem: (1) 

[Sn{S2CN(CH2)4}2Cl2]; (2) [Sn{S2CN(CH2)4}2Ph2]; (3) 

[Sn{S2CN(CH2)4}Ph3]; (4) [Sn{S2CN(CH2)4}2Bu2]; (5) 

[Sn{S2CN(CH2)4}Cy3]; (6) [Sn{S2CN(C2H5)2}2Cl2]; (7) 

[Sn{S2CN(C2H5)2}2Ph2]; (8) [Sn{S2CN(C2H5)2}Ph3]; 

(9) [Sn{S2CN(C2H5)2}3Ph] e (10) 

[Sn{S2CN(C2H5)2}Cy3] (em que Ph, Bu e Cy 

representam grupos fenil, n-butil e ciclohexil).   

Os diâmetros das zonas de inibição obtidos 

frente a C. graminicola e N. crassa variaram entre 

9,0 - 57 mm e  9,5 - 34 mm, respectivamente, em 

uma ampla faixa de concentrações dos compostos 

investigados (0,10 a 8,0 mmol L-1), Figura 1 (a). Os 

derivados clorados, 1 e 6 foram os mais ativos.  

(a) (b)  
Figura 1. (a) Atividade inibitória exibida pelo 
complexo 6 (8 mmol L-1) frente a C. graminicola. (b) 
Material genético não degradado (100 g mL-1). 

 
Ensaios de verificação da integridade do 

material nuclear de todos os compostos tendo como 

modelo o fungo N. crassa ORA evidenciaram 

padrões eletroforéticos típicos de DNA não 

degradado, Figura 1 (b). Contudo, foi observada 

uma notável diminuição dos níveis de esteróis na 

membrana do microorganismo em questão, em 

especial ergoesterol, dosados via absorção na 

região do UV-vis, sugerindo a membrana 

plasmática como alvo da ação.  

Conclusões 
Todos os derivados ditiocarbamatos de Sn(IV) 

avaliados foram notavelmente ativos e os ensaios  

referentes à quantificação de esteróis sugerem a 

membrana plasmática como alvo da ação 

antifúngica. 
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